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Ei,, -Então estás assim ão fatigada, que me v* chegar e nem ao menos te levantas para me fazer um carinho? Isso é

"ma 
%^pS^^tmSo°\^1^ U f-r a estas pobres pernas, que estou num estado l,stimavel. Nao

posso me ter sinão deitada!...
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EXPEDIENTE
ASS1C.NATURAS

«lano,,..,.. 12*000 | 6 mexei  7*000
NOMBRO AVULSO

Ha Capltnl  100 r.
Boa Hataíci  300 ri

Publica amiURlmeiite cerca de 5.000
gravura».

On orlpinnen euvindos ft reilacçRo nito Berilo
reitltuidoft, Riadn que nfto sejam publlcudoH.

SEMANA DESPIDA

A rapariga 6 da roça,.,
Metteu-ae um dia n«i troça
Com seu Manduca, um chorilo,
e os troços hí ao porão
deixou metter o caipira.
Ella remexo, ello vim;
elle catuca, ella chora,
e aos deis as faces colora
volúpia ardente e supiua...
Aí í ai I quo coisi divina
a rapariga já sente!
Elle pede, ella consente,;
elle apalpa, ella também;
c como uma alma, ninguém,
pudesse vet o sarillio,
num velho paiol dc milho
fazem o leito nupcial...
Que noite 1 Que festival!
Nenhum dos dois tinha somno:
elle, mettido no, . . throno,
ella a julgar-se- rainha..
Chego a pensar cá na minha
que daTurqui, o Sultão
nunoa tomou tal farcSo 1
Depois que o máo do Manduca,
prendeu ua sua arapuca
aquella pomba mimosa,
e o espinho metteu da rosa
no coração da megera,
tornou-se um bugre uma fera,
e na picada se poz!
A rapariga suppoz—
Que só grelava a batuta,
e vam p(ra o Ilío a mulata
Muito o-einha de si,
Mas logo que chega aqui,
Notaque o grelo arrebenta
hí no interior da placenta,
o só então vô o mal
que fez aquelle animal
na noite data! festança...
E ngor.it) pai dn. criança?
Onde um papai descobrir'-
Pegar na mala e partir
para Ya.ença de novo,
era fazer com que o povo
viesse a saber da tramóia*
Ora, o Munduca, um pinoiiu,
e um cupüdocio de marca,
tinha tomado uma' barca
que se fizer,*, de véía,
o nem st; lembrava delia
na hora. da despedida.. .
Consideroú-se perdida,
ap.bre e jovun matuta,
eos sentimento,!*! em lucta .,
sentiu então dentro em ^si. 

''

Andou, vagou por ahi
durante dias, talvez,
c quasi uo ultimo mez
foi ser do Piies mu ca ma,
TJmanoite sai da vnm;i
já se cstorcendo de dores,
e o frueto dos sefus amores
vai despejar no banheiro.
Para evitar o .berreíro
que o pirralhito'íazia,
ella o machado lhe enfia
uo corpo débil e langue.
Mas fica um rastro dc sangue
que ella não poude esconder.
A patroa quer saber '
o que friia fez da barriga
e a pobre da rapariga
que a febre'intensa devora
não Lhe responde, ¦roas chora.
Por fim a policia mette
o seu bedelho e promette
mi! coisas á rapariga,
Gomtanto que ella lhe diga
como a barrica minguou.
Ella a chorar oenfessou
que o seu Manduca Botelho
6 que arranjara o fjdclho

lá no paiol—de lllift,
e que o fedelho jazia
dormindo o somno da morte,
para não ter igual sorte I

Ifu por ahi gentinha multo boa,
cine puna fazer filhos nito é molle (
mais parece que ao tel-o.s os engole,
porque os mio descobriu nunca a patroa!

Nas opulentas chácaras se diz
que ha covas pequeninas—em que jazem
ossadas —que oom tempo se desfazem,
sem que a policia inetta lá o nariz.

Contou me um dia o chaoarciro Antão,
—e nunca o mexerico foi seu fraco,
que ao arrancar um nabo, do buraco
perguntou-lhe um menino: Que horas

são ?

¦ Ficou tüo aturdido o pobre Antão,
elle, que não tremia assim íí toa,
quo nem fé deu da [ilha da patroa,
olhando para o nabo em sua mão!

* *
Com franqueza não sei por que diabo,
as mulheres os filhos enterram,
mesmo aquelles que ainda não berram,
— quasi sempre —na cova do um nabo!

Violino.

Espeoiaes cigarros
com baralho de oar-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

TÔNICO JAPONEZ-é o melhor p,e-
pulado pura perfumar o cabello e destruir o
parasita evitando, com a seu uno diário, toduc
_ enfermidades da cabeça, rua dos Acdrada»
.SI.

NOTICINHAS_
"^"íto-"'^

euca de X.500 psrsas invadiram
o xadrez da -V: delegacia e de-
vararam um pobre detento.

O delegado pediu uma força emba-
lada paru destroçal-os.

* #
Depois que adoeceu o frade padeiro

do Mosteiro de S. Bento, os reverendos
só têm comido roscas,

Um jornal búlgaro noticia que em
Kummelanbs um indivíduo loucamente
apaixonado, depois de violentar a ama ntq,
engoliu, de um só trago, o próprio
filho.

A policia processa-o por crime de
infanl.iüidio.

*- #-
Da fabrica, de tecidos do Curcovado

fugiram dois meninos aprendizes.
A policia, que lhes foi no enoalso, eu-

coiUrou-os no matto fazendo meias.
#"*

O rondai!te da rua da Conceiçíío
prendeu uma mulher que o mandara
tomar café na porta du /ornai do Com-
mercio,

Hontem. em Botafogo, um cavalheiro
muito conhecido, ao entrar em casa,
encontrou a esposa em flagrante delicio
de adultério.

Desesperado, e vendo-se desarmado,
deu um tiro no socluctor.

O tiro foi de um conto de róis.

Descobriu se que o gallo da igreja de
S. Francisco todas as madrugadas desce
da torre para o gallinheiro do sacristão.

Vai agora s?r soldado ás direitas.

O Dr. O. Cruz pediu ao governo õü
parelhás de mulas para conduzir os bu-
òonicos ao isolamento.

Recebemos uma carta do Sr. Obed
Cardoso pedindo-nos que declarássemos
que elle dá dez contos de réis a quem
não o descobrir.

A policia, que está perseguindo te-
hazmehte o jogo, prohibiu, nu carnaval,
ü uso dos dominós.

Em um l-iiião permanente da rua
Sete de Setembro foi lia dias vendida

por uma bagatela a camisa com que Kva
estava vestida na occusliio do a--r ex-

pulsa do paraiso.
Trazia ainda os signaes dasiia desobe-

dienefa. *
O Dr. Tintetro Lápis tanto limou que

conseguiu pôr uma rocha na inlen-
dencia.

liem se vi! que o doutor ó um homom
de côr... política.

Sciena.
¦ ¦--—*"**l-«*0#l««M-4»--~

CIGARROS 
Ioarahy-Veado.— B*umnr

bom e barato.oolleoçíío soenas ooml-
cas, Goyano e Ri o-Novo, fortes, bell»
aolíecçüo de costumes do Oriente.

Lettres d'un Mussiú
A Mu. Obed Cardoso.

HKH Mussiú. — JVrmettez que
je vous chamo da cher parce-
que vous avez alô triis cher A

Mr. Luiz Soares, suspendant avt»c ses
¦lOOapoliccs... Vous n'ôtes pas un ami
barate, vous vous vondez tres cher.

Pourtant, mon cüer Mussiú, je viens
vous felicitar par Ia manicre verlta-
blement roçambolesque comme vous
avez prepare* votra fugue.

Vous avez embrulhe avec porice les
soldats qui vous gardaient et que vous
avez engambelle" avec des oigarcetes e
deux garrafes de cervejol

Agore, 1'unique prejudique", Mr. Luiz
Soares, a promettide cinqcont.es de réis
a celui qui conseguira vous deiterTon-
gle oudúcouvrir votre paradeiro.

Si vous voulez me donner quetquo
chose plus quecette miíerable quantic,
je ne dirai pas le lieu oü vous Gtes
escondide quand je l'aie découvert...

Mais vous faitesmai: vous devez dei-
xer que Ia policie vous apanhe pour
avoir le plaisir d'échappcr de nouveaú.

Vous êües ici, êtss cognomine' Aifonse
Coclhe II...

II fiiutqun vous arranjei! um chovul
lilano pour ílquer <!g«l a ee fiimlgereí
Kocambole bresllicn, qui .. donncS tam
que faire A Ia jils'lnie

Apparllsse.z, Mussiú Obod, appsrais-
sez e donnez nuuvelN-meiit \\ U:r Ub
Ville Dloguo, parceque nnus pieolBons
nous rire un potlt pou ot cette S*bns"tianopolis est notuellemunt estúpido
comme un anglaise-i spl*en!

Vutre
FlUKOiatlUU Athanask.

SANTACASA
SALA r>0 B A.3STOO

OB9l!)KVAi;AO

1, Só Lima Mun i.ais --II annos,
pouca altura e p uca roupa, cintura
fina e lábios grossos, fala fanhosa e
pouca barba.

S-.íFreu durante alguns annos do uma
medeiriU ohronica cum poraplioações
ccisirinas de inezite.

Durante o tempo de sua moléstia
esteve seguidam- ute )i" hospital de Sio
Pedro de Aloaniara em uso de pólvora
secca dos ti rond.miing.H-i ros, vulgarmen-
le chamados Medeiros.

Depois dc dar alta. sobroveiu-lhea
crise da idade e determinou-lhe o avin-
ça rapazes, o que muito a depauperou.
Ultimamente, em uso do/irío penca, tem
melhorado sensivelmentfi, rejuvenesceu-
do a olhos vistos.

Fizeram-lhe muito bem as águas de
Má (roca. aconselhadas em seu benefioio'.

Diagnostiquei: T/t: dei ri le supurada e
fiz esta

PitBSOiapçXo
Xarope de prepucin.i.  300 grs.
Kulaiite moderna  qs.
Fumo em rolo  1 páo.

Misturee tome mist-uradourn depersi.
Externo.

Faubl-isina  200 grs.
Fomente se. *

Du. Xakcó.

. WBf\ K MM?JtÜÜ

Er.r.K

queridinhã, com
ancioso por chegar á c;
Esta operota puz-me Lã
voso...

Bll.v- Deveras? E não querias
vir; diaias qne a' pe;;a tem coisas
duras de esoàtixr,(CÂeg-aiidq-se muilo
para elle). Mas tu não sabes que
gosto das coisas duras, b-em dura

CIGARROS Havana-Veadp - Oollo:ção
typos di i-aa, Ouporal-mineiro, costumes do
Oriente, Bonemios, papsl peitoral,• mappas
bandeiras des Iísl do.-'.
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BASTIDORES
'-ru^T-s-

[TÊ o próximo carnaval os fr,;-

quvnladores tio Apollo ceinrão
Ananas, temperado com sal

I*7nsio e pimenta .io reino.
,-'" 

O distincto actor BapUsta da Re

„|„a recebeu de Lisboa tuna carta con
do Colyscu

vidniido-o para fazer par
d01 Recreios, na excursão que a com-

ai, nde fazer ao Brasil.
Rtcrc-io rcpresenta-sc aporão

.d; Policia, revista d'
paiilii" i'i

, No
! U08-

Commissarw
ium«!8 brasüem*».

* Vai deixar o Apoilo o actor Cnm-

pos,' que, a pedido da Si„h,ízmh«, pa-sa
em brcvr ii,--3!ii'-ui)_vamt;iito jtctur ostran-

geiro*
fatia

*
a mutroc

Modinhas Brasileiras PE 10 TEL FM RA l> HO

Por não querer comer uma pequena
dcWWa.W foi despedida do Apollo

a notriz Nanclto.
O nclor-.lorge Alberto, que queria fa-

¦/cr o mesmo, teve que engolir o bagaço,

para não se ir embora.
E que tal V

A Sra isolina, que anda ha tempo!
fez tuna mil troca levando

beneficio a iVá troca cm vez
da Ignez de Castro, que sabi- de cór e

stütoiido.
A Sra. Isolina nem fez beneficio a si,

nem aos .seus convidados.
Ao contrario, fez um mulofioto 1
4; O actor Campos recebeu de Lisboa

a seguinte carta :
¦ Campos. Varre-me o camarim e pre-

para-o para receber os três: eu, aSiuha-
tinha e a sngra-esposa. Tu íiciv^ com-
mijro ; preciso muito de ti. E's um
artista o ó\s commendador 1

Até hí—Teu Chrispiniano...
A Sra. Jlaria Layrot acaba de ro-

ceber de Ume. tCmma Calvo uniu caita,
na qual, depois de rasgados elogios ao
seu merecinuuUo d-' artista, convida a
para trabalhar a seu lado.

A Sra. Layrot, muito lisoo"jeada, está
dispo.-ta a acceilar o convite e seguir
para Pariz ; mesmo porque a aetriz
brasileira jií sabe que em Paris gato é
chá e papagaio perroqué.

$ A Sra. BundUka vai protestar coí-
tra a entrada da Sra. Maria.Tavares no
Apollo.

Allega a reclamante quo depois da
seu * pxhibicão ninguém mais tem o
direito de mostrar o que abunda nella.

Parece justo.•* Pede-nos a emproza do Apollo
que communiquemos ao publico que o

pé de cabra nenhuma relação tem. a não
Bcrpor coincidência, cem :¦. entrada da
Sra. Chiarini,cujos pés o passos jiíeram
conhecidas nnte3 clctiSiv mágica.

No Cassino são objecto de enthu-
siasmo toda a noite a Condessa R ..
Mlle. Nevada, Mao-'\Valten. MissBrose,
Suzie and Prottye outros de nomeada
e de merecimento. E', pois, de justiça
recommendítl-os ao jpublico.

Despediu-se do High-Life o mães-
tro Alexandre, quoalli prestou relevnn-
tes serviços.

O motivo foi não ter querido furar.
muros, nem paredes.

Parece impossível!
iV Nem a chuva espanta o publico,

que ancioso espera a tardo para ir se
devertir no jardim do theatro Maison
Moderne.

Mas o publico tem razão, porquê':,os
divertimentos ai li franqueados são de
orlem tal que faz g*osto aprecial-os.

Navaltuniià. 2*.
.*ivflL*\jii.ri*.nJ.*—*— &

Os 
afamsidos cigarros Castellões, fabri-

cados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café Java,

fWOi O*» W*' .TBlUl—— -

PREÇO r -ir do Dr.. Ebcatido Frano*.
3*000 LU Adoptada na Europs

e no hospital de marinha
Deposito no pf\ iíehtit-io skm oorouuía

Brazil UU oura eííloazdas mo-
A. FjtKlTAS* C. JJ lestias dapelb

lH-Ourives-114 Li feridas, em-
eS.Pedro.OO.— Na F,uro- uj « pigens.
pu Oabt.0 Ebba. -MilRo W & frieirs*
fiuordos pós, assadur:is,manchc.'i. tinhfc,

surdas, b.roio-jjí.'?, etc.

A UNS PÉS PEQUENOS
(modinha)

Musica da cançom-ta «Quem inventou
a :?iulata» de A". Souza.

O teu pesinho mimoso,
quaDdo a corrvr sobrea^rama
pisa a mi fado, teimoso,
beijos ardente* reclama.
E'da esthettca — primor,
todo o Bello cm si encerra,
pois jóia de Igual valor
ninguüin a posxue na terra!

lOsses pá» que pisam n'a.lroa
machucando o cor.<ç*ío,
silo bcrloques microscópicos^,
cabem na p;t,b*na du mito I

Esses tens pás de condcs.sa,
— senhora dt: autíga lenda,
s2o de amor doce promessa,
silo de amor gentil ofTronda.
Thesouro dos meus desejos
por quem se inllamma meu peito,
hei de aquecei os de bei-os
juntinhos sobre o meu leito.

Esses pisque pisam, etc.

Os teus pesinhos rosados,
—base de um corpo que mata, -
tel os hei encastoades
no alfinete da gravata I
Só assim verei contente
o mundo morto de inveja,
pois eu creio firmemente
que o próprio Deus isso almeja 1

Esses pis? que pisam, etc.
Albino Cabral.

^T*lí!J».1Un*í'>-

Loteria IBsptaranga —
Eitracções tliarJag, ús 3 horas da rarde.
Km 8 de Fevereiro — 25 000Í000 por
1S-100.

Correspondência á Companhia N&cio-
nal Loterias dos listados. Caixa 1052,
Rio de Janeiro.

 DE CONTA
Mandaste dizer que sim ;
que entirasse pelo jardim
da tua casa e no fim,
juntiuho ao pé dt; alecrim,
tocasse o botão—tim, lim...
que o teu criado Joaquim
viria abrir... MalandrimI
Toquei uma hora; por fim,
damnado embora me vim.,,
depois de fazer assim!

Cnnrsriit.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se prompts.mente,sern
dôr e sem remédio sntarno, com
a ,'ifamsda injEcção db glyckkiNí
de Abreu Sobrinho. Vidro 8$000

CALX.OPISDI.NA — Único e infalll-
Tel e-stirpador doe callos, uSo impede
andar calçado, rua dos Atidradaa S9,

ivia o pobre 7.6 em companhia
(1h Zepha com quem fie casiírn

üt^BíSi atra/, da porta, lia pouco me-
nõs de um anno. Elle um Utagfio, ella
umacacliopa de formas arredondadas,
força de homem. O 7.6 era feliz. Na sua

pobreza cortava lenha e a mulher aju-
dava-o nesse trabalho. A' noite os dois
cheiravam om casae, depoisde deitados,
o 7.6 mostrava li Zepha que ora homem
e a X.cplia mostrava no 7.6 que era mu-
lhcr...

Uma delieia.
fjm dia, porém, penetrou o azar cm

casa
A pobre rriuTher,- cortando lenha,

enterrou uma grande farpa no pó cs*
querdo. A dor foi tremenda, que
fel*a desmaiar.

O marido por todos os meios e mo-
dos procurou retirar do pd du infeliz
rapariga o demônio do pão. Este, po-
rém. lá usliiv:. cada vez m;.is enterrado,
talvez saborüitrulo as delicias daquelU
carne quente.

Ea perna da Zepha começou a inflam-
mar tio uma forma horrível.

Para ver a doente compareceu oco-
ronel Jucá Breves, cunaideiro afamado.

O homem coilocou os óculos, tossiu,
escarrou e, depois de apalpar a polpuda
coxa da pequena, disse, semi babado e
íí, abotoar o palelot:

—Só uma operação cirúrgica.
Não havia infelizmente um só me-

dico na povoação. VÃ não podia dei-
xar o trabalho para acompanhar a mu-
lher á cidade.

Tudo finalmente ficou sanado. Da
vilia próxima chegou o Leopoldino,
um rapagào de truz, mais valente que
o Zé, aptziir de primo deste.

Com todo o acatamento ofTt?receu-se
para levar a prima ao medico.

— Não ha novidade. Ella irá commigo
e virá mais jjíorda. mais bonita e oom-
pletamento curada.

E no dia seguinte um carro de boi
levava a doente o o Leopoldino por es-
s's est.-adas além.

Não sei que diabo fez o rapaz li pe-
quena, que esta, ao chegar á cidade, já
estava toda calada por elle, apezar da
dor que sentia no pé esquerdo.

A operação foi rápida. Com toda a
coragem Zepha engoliu o bisturi do
doutor e ficou livre daquella farpa terri-
vel que a torturava.

Não convinha, porém, voltar tão cedo
ao povoado onde o Zé cortava lenha
nas mattas virgens.

Ella, completamente bôa, ia aos thea-
tros, ás corridas, aos passeios, acompa-
nhada do bom Leopoldino.

E recebendo um dia uma carta do Zé,
indicando do resuliado da operação,
Leopoldino passou ao verdadeiro mari-
do o seeuinte telegramma: — «Zé da
Horta-Mo dentro. Zepha não quer
que o tire. Doutor receitou fomentação
leite condensado. Que hei de fazer?
Leopoldino.»

FRANQUEZA

1s|
MM\¦JsI^àeS'.

A soiiFA.-Pdde entrar, cavalheiro! No tenha receio ae cnosinho.

A VISITA.-Fl•alando francamente, minha senhora, não i esse cão que me

Elle não

assusta...

Quatro horas depois o rachador dr
lenha respondia-lhe:« — Leopoldino—Hl
Zepha não quer que tiro, deixe o pdo
dentro. Continue a faz»r fomeiitaçõra e
friecione bem o páo, Nilo poupe leite
condensado. Um dia o pão amollcc«'5i1
e sahirá. — Ze da Horta...

Ha jl dois annos que Zepha e Leo-
poldino estão na cidude.

O diabo do pito é duro como um ferrol
Não amollecc nem á mão de Deus Pb-
dre !...

AllMAKDO SAC]t4MENTO.

CIGARROS 
descobridores — Veado -

Collecçãoguerreiros históricos, Santo
A.nge.o.typosdarua Benediotinou, peito-
rp.es e frades.

APRESTOS
ELI.A

— Seu Oasusa. o Carnaval
Vem ahi... Só faltam dias;
Ora o senhor, afinal.
Vai se metter em orgias
E não me leva... ú fatal.

El.I.E

Não a levo... Quem lhe disse?
Hei de leval-a porque
Eu adoro essa doidice:
Adoro-a como a você.
Minha adorável Alice! —
Em vindo a festa de Momo,
Eu vou pedir a papiti
Que deixe você ir como
Foi ha dois annos... Ai ! ai!
Um boad com vocG tomo,
No fim do baile Masque,
E vamos ambos, assim ..
Eu agarrado a vocô,
Vocò agarrada a mim.
Gosar... gosar como que I

Et.i.a

Naquella noite somente
He lembro que fiquei gagá,
E você na minha frente
A me empurrar a bisnaga
Como um damnado, um dementa...

Elle
Lembrar agora esse dia
E' perigoso, meu bem.

El.LA

A bisnaga parecia
Aquella que papai tem
Já muito moüe e vasia...

VlOLIKO.

Aulhenüco.
O Pai Paulino:
—¦Sente-se e assigne o oiticio.
O Tatu Canastra:

—Nunca assigno sentado.
Pai Paulino'.
—Num cassino deitado é que eu

ósto.,.
Fabiano.

Um soldado aprê-
senta-se ao seu oapi-
lão e pede um dia

de licença.
—Para que?—pergunta o ca-

pi tão
—Bara enterrar minha mai,

que morreu hontem.
— Bem, vá lá. Mas olhe que

não lhe torne a sueceder isso
ouira vez!

GOMORRHÉAS—Flores 
bran-

cas (lf -;orrhéa). Curam-se ra-
dicalrner-. em poucos dias, coro
o Xarope e as pílulas de matico
ierruginoso, approvados pela
Hxma. Junta de Hygiene, únicos
remédios que, pela Sua !composi-

ção innocente e reconhecida erS-
cacia, podem ser eirpregadoB
sem o menor receio. Vendem-se
unicamente na pharmacik Bra-
cantina, rei da TJruguayana
n. 103.
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TRISTE CONDIÇÃO!...

DISFARCE PERIGOSO
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¦

^ *J *'-' ' 1 f ^™ ISi!:;*'"-;':..;-'.,^. -,'V. .-a?í^ ¦•^•'""-:

nino bonito e. a ser perseguida por ai- A/^ ,A Nr; a 3||J Va| ^..a;-,.,,,:. :A/
gum sujeito doente... "::<t Mi H "' ¦','V. -¦-¦£=?

-Qual o que! Apresenta-te sempre ', ..; 881 || .g^-AW68$M
de Irente c elles vêem logo que tu es WL ' W&--V-.

gí A FUGA BE OBED t--=r ^

.: I

— Ha tanta gente empenhada em prender o famigerado Obed!Carc!oso !
Si elle viesse aqui e me visse, ficava logo preso... pelo beiço!. . .

-Sabes? O Fernandinho 1 equereu Italie
entrudo com um amigo' ..

— Sei; mas elle sõ poderá jogar íoHUit-ss
tem ficar um homem defronte dó outro cada-ui

nãosei que gr--1,"1
1 bisnaga n.a mão!...
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COLHENDO FRUCTAS
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MOBÍLIA estufada

O XAROPE DO
BOSQUE <é infallivel
na cura rias moléstias
dc peito.—Deposito:
drogaria Colombo.
— Gonçalves Dias 30
crua ila Quitanda 2
esquiu,. da deS. José.

Os 
afanados cigár-

ros Castelioes, fa-
brjc_d,_.?_,S. Paulo,
são encontrados nesta
C-___\ o" '"f-: '-'
Jiiva. 

-

SPx vsmv ¦
^feL-'XX W »-1 í-^XvTi
HNírW^P^X','^. lilftfx^ált .. - -___m
&:;hà ' --S?íi--""S..v;;- '-. . :s.' . - -.-«SSBSÍJJ

li|f| %i/:/'- X". ¦-¦ . íX|

Ei.la. - -Ve 10 si nfio Iico com o cor
Klle. —F*icas, sim; ..um quanto ache <

.È1.1 ,-\. K quem é que não gosta de »
fach, . ...

irgante.. .
t;is muito

ri/íVl fStU-

L:

-Então que .5 isso, Joaquim?! Deixas que asfíúctas caiam no châ ol.Chega-te
mais para cá e olha para cima!

-Não posses, menina! Si en olhar para cima, fico com vontade de trepai'
e sei que você não dei.xa, ..

___iB"i mr

¦ ¦ 
. .-:¦.¦.

Q«T___._T_«s_«_««y«-_.»p-i. 
/f.~p™.ír^

O J_____._a.___, W.|i.i»--»».l»«'

UnSsi/A _.. '
.- . -.-- . 

¦:¦:¦ :,

o' ií1' \7^1
5»ik, WSL r ri, ífíV Jái»? s

SXW'r%:-MSÉ9) !':fr '/fl1 ip §§; .

§-';"•"''„¦ ' 'v-. 'l 
;'¦ -v ¦ . ^^^^^,^8

J§>-Qual dos Sentftres é capuz de fazer isto? Nenhum!
Eu cá sou única, si§,neiierís, sen, rival, no movimente
de pernas! Diesafio àeijcompetencia!...

Vós tu ? Por isso é que eu não gosto do ir a festas onde haja
muito povo ! Os mai-manjos arrebentaram-me as pregas todas!

Consola-te, minha amiga, isso suecede a muita gente boa!.. .
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Rua do Ouvidor CUMULO D\ GENTILEZA
—«-rjjtr» •-

uv estava rodopiando a tranquil-
1 lidade da oonscienci» no ma-

„J nojo hypocondriaco do des-
canso, quandoapparcceu meo compadre
Rico de Ferro e vibrou o grapliophone
da linguagem:

Vagabundo, apanha a sardinha, em-

punha a marreta, mette o berrante no
bolso c vamos já tocando no russo oe-
roulipara as bandas da Praia Grande.

-Voou endoideceu. Bico de Ferro?
Qual endoideci,qual nada!

Esbarrri com o mou collega Ferro
Velho que me disse estar ameaçado de
morte lá nos lados do Barreto pelo Co-
ronel Alvim Frango d'Água. E tu sa-
lncs, Vagabundo, que quem dano Ferro
Velho, dá em mim.

Nessa vibração nervosa do palavreado
dei dois pulos, cahi com o quo vadisno
alisamento das calçadas, esmaguei um
dos ministros da fazenda o fui depois
buscar os instrumentos para derendor
Ferro Velho.

Meia hora mais tarde reuni o povo da
arreliar eu. Lingüiça Comprida, Penna
de Ouro, Jaboty de Bronze, Jacob l.hu-
do. Bomba de Aço. Chico Vara, Piaçoca,
Liilii Marmello, Pilão, Coruja de qua-
tro azas, CarSode Vulcano, Dr. Cartola,
Arnesto Pislão, Jucá Bezerro, Hão de
Vacca e Bico de Perro.

Com eBse pessoal escovado tomamos a
barca das oito horas e fomos bater com
as cornucopias lá nas bandas da Praia
Grande.

Uma vez do lado de lá, encontramos
Ferro Velho que, sabedor do oceorrido,
nos pagou um mata-bicho e nos foi
logo dizendo;

— NTo melhor da arrelia, fogo mipiuha
do Juiz de Paz e Pelropolis na aza do
Frango d'Agua.

E fomos tomar posições. Começou a
eleição e um crioulo magarefe, do ma-
tadouro da outra banda, dansou de
velho na frente do Lulú Marmello.

Bico de Ferro. *iue não ê mole nem
nada, deu tres pulos em quadrilátero
triangular e assentou a sapiência do
ovoide na esphera do pandulho do
crioulo.

Oh! rOlo mãi !
Toda a canalha gingou no corropio

redondo da variação rie páo e Carão de
Vulcano foi assentando uma porretada
na cabeça do Juiz Marquez, que cahiu
de joelhos todo vomitado, empestando
o largo do Barreto, e a chorar. Frango
d'agua levou a sardinha na lata e ficou
sem um pedaço án gambá, (barba-andó)
desmaiando de susto e se molhando
todo...

Acabou o rolo no meio da rua,depois
da urna quebrada.

O Juiz, lambasado de marmellada foi
parar á casa do Pão Duro, onde uma
turca pilota deu-lhe umas calças de
mulher e um lençol de banho.

"inf/a

TJIABRICA DE CIGARROS
J- DOGI.OBO - Os melhores
cigarros. Especialidade om clia-
rutos do Havana, Bahia <; Rio
Grande. Fumos dc todas as qua-
lidados e objectos para fnrnaii-
tes. -Rua do Ouvidor 12. -An-

tiga Tabacaria Londres.

Na escola do medicina:
O examinado». — Diga-

me: o que í que faz uma

pessoa perder a memória'!
O KXAMINAMDO.-O fumo,o 1,1-

cool, a morfina ir... os beneiicios
recebidos...

QONORIUIEA9- «A injecçao
autiblenorrhagica de Rebello &

Qranjo., approvada pela Exma.
Junta doHyglooe.oura asgonor-
rhéns recentes ou chTonioas, «sem
risco de estreitamento da orethra,
tambem as leuoorrllírns e llores
brancas». Vendo-se á rua Pri-
meiro de Março, esquina da de
S. Pedro, pharmacia.

O 1'EDn.KiRO {çahindo sobre a cabeça de uma
mulher que passa na rua) — Desculpo, minha
senhora! Não foi por querer!...

O Sr. A. Moura nos enviou o
numero õ das Mulheres Calan-
tes, bellissima edição portugueza
da publicação hespanhola que
tem o mesmo titulo. Este exemplar
nada fica a dever aos anteriores.

rttXK)-

POMADA SECCATIVADE
S. LÁZARO—Esta pomada é hoje
universalmente conhecida como
a única que oura toda e qualquer
ferida sem prejudicar o sangue e
allivia qualquer dò. como a cry-
sipela, o rheumatismo etc,etc.—
Rua don Àndradas n. 59.

E depois de todo o ooleão fomos co-
mer uma leiloa no botequim do Fogaça
o jogar uma partida de bilhar na casa
do Laurindo.

A's 7 horas da noite vim parar á
rua do Ouvidor, já muito mammado,

Ahi vi que passavam :
Dr. Feroz da Crus. —Passou adorável

e bello nos"u ideal paletotsacco de mão
devitellaá portugueza, calças de cor-
does de habito de qualquer abbade,
collete do tribuna de jury, sapatos de
cara de vereador derrotado, cartola de
Chile, guarda-chuva de barraca de en-
graxate de 1? classe ü"~cachimbo de
barril de Lhopps.

Com todo o enthusiasmo andava ca-
balando eleições e jurtivanosseusdeuses
dar um tombo no Manduca Paraty.

Redolpuo 
"Pai Chão.— Com a sua

bella cara de gato de casa rica admirei-o
na substancia de uma sobrecasaca de
bambu, além das magníficas ceroulas de
corda de navio. Tambem o pai da pátria
levava um collete de arame e calçava
tamancos de fumo picado com saltos
de jaboticaba. A' cabeça sustentava um

chapéo de cavaignac dc crioulo, em
fôrma de rosca dc festa popular.

Ao ver-me, o homem convitlou-me
para oecupar uma das vagas de depu-
tado existentes em Minas e ou que não
sou molle agarrei-me ao convite... e
não lhe3 digo nada!

Vagabundo.

Ecco... il problema!..-
Morro, ou morro ?¦

Muito damnado da... luta
Da Vida—casa sem pão,
Na qual a gente disputa...
A's vezes, sem ter... razão.
Devendo a Deus, ao diabo,
A todo Mundo... e a meu pai,
Quiz da Existência dar cabo,
Soltando apenas um — ai!.,.
Partir, de vez. para o Além,
Plácido, c&lmo sereno,
Porám não tinha um vintém
Siquér, pr a comprar veneno 1. .
— E o meu revólver inglez.

(Multo velho e enferrujado)
Pula cen loul ma vez
Negou fogo... o dtsaltnadoi,,,
Em tfto cruéis condições.
Não tendo o que hypothecar,
A não ser meu» dois... cordões,
P'ra quem podia itppoUu!...

Quando a desgraça penetra...
Coisas e tal. . . etc...•x-
Resolvi, pois. recorrer
Ao Padre Elenio, bondoso,
Pedlr-lho p'ra mo valer,
Em transe lão lastimoso;
K como acaso pudesse
Não ser por Elle escutado,
Lhe diriei minha prece
Do cimo do Cnrcovado.
Ouvindo, próximo, um zurro
Pensei, tirando o chapéo;

E dizem quo voz de burro
Nilo losrra chegar ao Céu!...
Cftlou-SC o outro: eu, então,
Bradei com vou de trovão:

Deus, oh Deus!... Onde estás, que nãi,
[respondes1!...

O' alma do diftbo, onde te escondes?...
Longo silencio de Morlc
KHse meu brado acolheu...
Gritei mais, com voz mais forte,
E o echo então respondeu :

Meu Deus, não lenho o qae fazer...
[sou pobre...
—... obre...

Qualquer logar me serve.,. mi nãots-
[colho.,,,.. olho...

Quer dacidade longe, quer no centro.,,
—... entro...

Com arree geito,eu trabalhar promol-
[lo...... meto...

—E muita agilidade, sobretudo...
... tudo,..

—Diz-me, ó Ministro Excelso:-Eil Ie
[nomeio,..

—... meio,,.
Chefe gera! do Imposto deconsumo...

—... sumo...
—Não sondo Vós, quem ha que ire soe-

[corra!
— ... ôrra...

Levando aquella. vim-me logo... embora,
(A coisa ponha em si, leilor amigo)

E disse p'ra oommigo ;
Agora, de hora em hora Deuspeiora'....

Pica-Páo.

I Modinha para salão
| com musicaparapiano."Ultimo suecesso de Er-

nesto Souza.-Preço 500 réis.-No es-
criptorio do Rio Nu.

SANTOS DUMONT—Sila os melhore»
charutos; sito encontrados em todus ns cha-
ruUrias. Depoiitc ltirnlidos 52.

-7umem os afamados cigarrou Oastellões
de S. Paulo, deposito unier Cate ttí

Jav

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e.

Novella Amorosa

Passavam das tres horas quando o carro em
que ia Noemia parou á porta, da casa de Celeste.

Pôde ir embora, disse ella ao cocheiro.
Daqui voltarei de bond,

O carro rodou e cila bateu á porta do corre-
dor da casada amiga.

Profundo silencio. Bateu novamente. Nada.
Ia bater pela terceira vez, quando uma voz inda-

gou, d., lado de dentro :
Quem é „ . —
;?oti eu. Abre, Celeste I

A pessoa que fizera, a pergunta correu para o
interior da casa e Noemia ouviu vozes confusas
de Hiv>s pessoas que altercavam. Aborrecida e
irada, gritou:

Sntão, Celeste, abres ou não abres a porta?
- Espera um pouco, Noemia ! Estou mc ves-

tindo !

Passados alguns instantes, a dona da casa
appareceu novamente e deu entrada á amiga.

Estás pallida! disse Noemia ,inspecciouando
comoolbar os cantos da sala.

Depois accescentou:
Nío estás só, nSo 6 verdade ? Vim pertur-

bar-te.. .
Absolutamente nSCo ; está ahi no meu

quarto um rapaz, mas elle vai já sahir...
Si eu soubesse, nío vinha cá..,
Ora, qual! Quando chegaste estávamos

conversando... Elle está ali i desde manha, ai mo-
çou commig-o..

Ah !... E' alguma paixão nova ?
Celeste levantou-se e foi fechar a porta da

sala que dava para o corredor, ao mesmo tempo
que respondia;

Ntto; é um rapaz conhecido, que estava
em S. Paulo, de onde chegou hontem á
m-ite,

K veiu matar as saudades, nilo é 1 — disse
Noemia, fingindo acreditar na patranha.

E' exacto.
Por que fechaste aquella porta ?'Entrava

por alli urn fresquinho tão agradável!.,.
NSo gosto de tel-a aberta porque qualquer

pessoa que entrar vê tudo o que se passa aqui
centro.

Tambem, assim fechada, pode entrar ou

sahir alguém sem que tu vejas...
_ A porta do corredor está fechada por

dentro.
Creio que ouvi alguém abril-a...
Vou ver. ,

Celeste levantou-se e abriu novamente a porta
da sala; a do corredor estava escancarada.

A esse tempo, Noemia chegava á janella e

olhava para a rua. ,
Ainda ponde ver o vulto de Octavio dobrando

apressadamente a esquina.
E'verdade ! disse Celeste—abrirama porta

do corredor... Com certeza foi o rapaz que deu

volta pela sala de jantar e sahiu,..
Ainda o vi a dobrar a esquina — KW™

Noemia. Por sig-nal que por detraz í pireclms-
simo com Octavio...

Celeste ficou subitamente córada e gaguejou.
-E' mesmo... E'mui... muito pa.,. parecido

com o Octavio !
E, por falar nelle, nSo o tens visto 1

Não... . £
Entretanto, disseram-me que elle ve,u

no dia seguinte aquelle cm que estivemos junto
nesta sala.,.

{Continua).
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Carteira dc um MIIU Indignação

Malvina il" zona
chie 28 ci quo res-
solvcll definitiva-

..mísoíundo nos conta-

S.&ber... jogo pelo
"f,r'i- "j'9t'!m"«liz
¦ii». ..)>'¦ i;i lhc ti!m v"-ndo

""kuV 
mesma dcoliirou no

Cassino quo expcrlmontou...
„ostoi....."i''"«'f»ll"..o,
funtonsslm qu" vai residir

CoroM  Hirtl.a...
—, A Comadrinliii, nbo-a-

doas» do convento da zona

chie tem trazido us suas nlu-

m„,,s num cortado medo-

„ho . por UBl!,B ,1ÍI" llrmn'
jurem... «i'lic"s» 1»» pos-
s,ltn marchar num celebr..
scte c meio. que por distra-
orlo todas as noites «lií gran-
do resultado... no barato.

(irn.comadrinlia não seja
tilo miíl. --

Temos no seu convento?
um joven... do tino que
tudo nos comnuinion. O

que faria S Bento, si fosse
nm dia ao seu convento. 
Seria o diabo I

Em vista de lermos descoberLo a
rua, do Feiticeiro que costumavam fie-
quentar' a Rachel e a Amélia da zona
Iti.iohuelo, resolveram estas mudar de
zona e agora deram para freqüentara
oasa de certa parlei ra, de uma das ruas
mais centraes, onde foram vistas sexta-
feira ultima. Contaram-nos que a tal
purtcira também entendo do riscado.

Tanto que garantiu á Amélia que
elli. deveria ter tres dxndys durante
este anno. Com quantos mezes elles nas-
Oüríto 1

E'muito interessante a peruação
de cortn medico com uma pequena
que fabrica balas lií pelas bandas do
Im-go da Lapa.

Nílo é que o tal homenzinho deu o
grande desespero com uns rapazes e foi
queixar-se- des mesmos na delegacia
por terem desrespeitado a sua adorada'.'

01h°, seu aquelle, tome sentido com
r\ mulherzinhal

Em uma pmsão da rua dos In-
validos por um triz que um conheci-
lio estivador não reduz a picadinho
uma joven rapariga.

E si nilo fósee a energia da mesma,
ainda hoje elle se gabaria do tol-a sur-
[•:ildo, o que, alim de naVi ser verdade,
seria pouco digno de um cavalheiro.

Jí não são muitos os marchantes
que se deixam levar por cantigas e
disto sabe o Lemos que já não couse-
gue levar gente ti sua ex-« Art nouveau».

0 infeliz que alli cai uma vez, vê-se
iuo esfolado, no meio duquellasaW-Viíí,
que nilo se anima mais a voltar.

Ali! José do Alencar, quando suppli-
xeste quo liavias de dar o leu nome a
uma praça, onde ha um conventilho
povuinaclo r.or um Lemos?

Bello Monte, auctoridade suppli'-
men lar, acampou na zona Itauna, onde
tem passado uma existência dttlce e
poética.

A IJuinlistitos Réis i que ainda não
sube disso, mas quando o souber fará
todo o possivel para amargar essa do-
Çiira...

-™ A Oombiuha tem recorrido a di-
versos feiticeiros do Estado pura quo
elles façam com que volte a amal-a o
ingrato menino,

Alé agora uadii conseguiu.-A feltiçti-
riu tem sido impotente para chamar ao
ninho o pombo desgarrado-.1..

O Dr, Opinião Publica fui corrido
de um chalet da rua do Passeio onde
ia dar uma lição de clarineta.

Por que seria'.'
No '?x-Art-Nouveau um pai da

pátria, depois de esfolado por um gado
«.baixo de medíocre, sahiu de hí Curioso
li queixou-se a um amigo; dizendo:

-Não me bastaA-a-se-r—piü-da^iUria^

ÇA ... «ws

— Itaios partam os taes automóveis ! Já nem
póde um homem dormir tranquillamen*e no meio da
rua I...

— Realmente o Arthur dentinho de
orno, como dizem aa meninas do movi-
mento, nasceu para marchar com asua
queridinha Rosinha;assím provou phau-
tasiando-a de jockey somente para ma-
xixar com... os amigosl

Já e* ser muito arara; seu Arthur, tirar
o arame da caixa econômica para fazer
figuração nos Paladidos da Cidade Nova!

Língua de Phata.

«??????«????????????
*>
? Bibliolhcca

Solteirão
ttsmÚÊmamíBtSÊmmM

íoilnra quente para gente fria

titula querem que eu seja pai de pu.,
Ihasl,., Não volto lá!,-.-.

SERRALHO DO PADRE.
— Historia de um ma-
landrílo de batina conta-
da por Frei Tico. E' um
romance realista, sen-
suai, humorístico e pnn-
dego.

ALMANAK DO RIO NU'
para 1904, a 500 réis
cada exemplar. Pelo cor-
reio. 1*000.

O COITADINHO.—Leitu-
ra amena cm que o seu
autor João Picapaú des-
creve cum inexcedivel
graça as aventuras de
um marido infeliz.

EOHOS BREJEIROS. —
Collecção de contos mil-
liciósos, engraçados, quo
fazem rir a valer e fazem
desapparecev ns tristezas.

QUARTA COLLECÇÃO *
de modinhas, monólogos *
o cançonetas. Este livro $.
contém mais dc cem *
praducções o é, no ge- *

• nero, o único no Brasil. ^
a 18000 cada volume om J
todas as agencias do Rio ^
JVu, nos Estados, e no nos-
no escriptorio, á rua da
Assemblea n. 94'.

¦ Os pedidos vindos do lo-
garos do interior onde não
linja agencia do nosso jor-
nal deverão trazer mais
0U0 réis para o porte do
-correio., .... ...

Para que servem as pernas
Quem bate?

—Sou eu.
Eu, quem?

—O seu futuro genro; abra, minha
senhora.!

Abra... Esta voz nâo me e es-
tranha,,,

A portaabrÍH-se.
Que deseja o senhor?

—Nada... Pensei que sua filha cs-
tava sú, e entílo.,,

—Mus estou eu sú... Entre e sente-
se... Meu marido nilo vem agora.

—Tanto peior: eu precisava tonto de
falar-lhe,,.

—Olhe, si 6 para abrir as pernas,
elle não cede. Aqui em casa quem abre
aa pernas sou eu o a Candinha.,,

Como ?
—Então o senhor pensa quo eu sou

arara ? Pensa que ou não tenho ouvido
o senhor entrar fora de horas para o
quarto da menina e dahi a pouco dizer-
lhe a meia voz :

Deixa, Candinha.., Deixa...?
—Buli

A menina confessou-me tudo, por
qüe eu, notando que ella andava etigor-
dando, tratei de interrog»l-a ...

Está tudo perdido ! Pois minha se-
nhora, desde que está tudo descoberto..,
Pernas para que vos quero I Vivai

Tatu Canastra.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
08 fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

QUE PENA !

s<?"Jí Mal

?

A soi.tkit.a. — Retiraram de scena o
Ssfolado o eu não lui vcl-o nem uma
vez !

A casada.— Faze como eu: casa-te
evel-o-ás todas as noites.. . -

Urna surpresa
ENANCIA, era mulher de um ne-
gociante muito acreditado, era

_^ uma menina de vintee poucos
annos, porem de uma belleza quasi que
incomparavel, e por Uso mesmo a cha:
mavam de peixãosinho da rua Aurora.

Elle velho, doente, frágil, e por con-
seqüência mil podia, com elle mesmo,
quanto mais com a mulher.

Esta, vendo que o mundo podia se
jipiilíâr de uma hora para outra, tratou
de arranjar rapazes que üem tmr-pudes—

sem servir, e para isso quando pot lá
passava algum, ella pestanejava, Bórria,
emfim dava a entender que havia da
parte delia um vinculo de sympathia.

O rapaz que nilo era molle tratava de
arranjar a coisa; assim foi que este,
mais aquelle, mais um outro, maia um
quarto, fo.-am se associando com o
velho, sem que este soubesse da so-
ciedade.

Mezes passados, o velhote descobriu
a coisa, porem não ligou guande im-
porUncia porque, alom. de ser benevolo
eomo era, tinha muito bom estômago e
nílo obstante isso, reconhecia a necessi-
dade de uma mulher nova e bonita.

Elle costumava ir á casa de um seu
amigo em Santa Cruz, o lá ficava um,
dois dias; seus soolus aproveitavam a
ausência d'elle c já sabem!... gozavam
bem da... fazenda do pobre Cornelio
(era como se chamava),

Assim foi que numa das noites pas-
sadas, lá estavam elles reunidos numa
grossa paud&ga, quando um delles,
lombrou-se de mimosear o Cornelio ;
para isso disse a seus companheiros :

—Como sabem, estamos no tempo das
festas, e reconhecendo o modo do nosso
amigo Cornelio, devemos presenteal-o
com um objecto de valor [.,.

Todos applaudiram e sahiram satisfei-
tissimos.

No dia seguinte, Cornelio foi para
casa menos satisfeito que no dia ante-
rior: alli foi surprehendido pela mu-
lher (que lhe entregou um embrulho)
dizendo :

— Meu maridinho, tens isto aqui,, que
representa as tuas festas que vários
amig-os de negocio te deixaram.

O homem de triste ficou alegre e foi
desenrolando o presente, muito preci-
pitadamente e satisfeitíssimo.

Mas, oh li., surpresa I.... O embrulho
continha um chifrezinho artisticamente
encastoado em ouro...

Pbometueu-.

pUMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competência,

em todas as casas de varejo.

200:000$ — Inteiros 15ÍO0O,
meios 78500. vigesi-

mos 750 rs.— Loteria 14? do plano 103?
sabbado G de Fevereiro ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda naa
agencias geraes de Luiz Velloso & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço'
telegraphico «LUSVELo, caixa do cor-:
reio 357, e Camões & C. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN,caixa do Correio 946.

Essas agencias eucarregam-se de
qu.ues.quer pedidos rogaudo-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se:i
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-•niados daa loterias da CAPITAL FE-
DERAL.-

iCAVAÇAO-

Jj^fpi^ íJ & ti

lípapfísps
Cmco Ficha.
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